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A piada é velha, mas vale. O Brasil 

está um pafs tão engraçado que se o 
La Fontaine chegasse aqui ía ganhar 
uma fábula. No Senado, com a com- r^j 
potência e o talento de sempre, Mar­
cos Freire analisou o problema dos 
direitos humanos pondo o dedo na [Í 
ferida: 1 

"O Al- 5 é a matriz primeira da 3 
violação dos direitos humanos no J ^ 
Brasil. A Declaração dos Direitos 
Humanos aprovada pela ONU em 
1948 assegura a participação de s* 
todos nos governos que os dirigem, , 
ao estabelecer a vontade do povo' ' 
expressa em eleições periódicas e 
legítimas, pôr sufrágio universal, por 
voto secreto ou em processo equi­
valente que assegure a liberdade do 
voto. Como então querem desco­
nhecer esse princípio universal que o 
Brasil subscreveu? O Governo 
precisa compreender que devemos 
cumprir os documentos que firma* 
mos". 

Pois vem o também talentoso 
Senador José Sarney, vice- líder da 
Arena, e" a palmeia Marcos Freire: "O 
Brasil, em tempo algum, recusou 
qualquer ajuda a favor dos direitos 
humanos. O Senador Franco Montoro 
é testemunha de que, quando a 
Declaração dos Direitos Humanos 
completou 25 anos, ele recebeu a 
delegação de todo o Senado para 
falar numa sessão solene do Con­
gresso". 

"Mais isto não é direito humano. É 
direito oratório. O que ó que tem o 
discurso de Montoro com a nomeação 
de Nunes Freire para administrar o 
Maranhão? Esta, sim, é uma negação 
dos direitos humanos. "Sobretudo dos 
direitos humanos do Senador José 
Sarney. Vamos raciocinar. Sarney é o 
maior líder político do Maranhão. 
Queria disputar eleições, ser gover­
nador. Não deixaram. Nomearam 
Nunes Freire. Sarney pega seus jor­
nais e diz que Nunes Freire é um 
fracasso, uma calamidade. Agora, 
Sarney quer novamente ser candi­
dato. Não vão deixar. Petrônío já 
avisou que o próximo governador 
será novamente nomeado (eleição 
indireta é nomeação direta). Logo, 
estão atingindo, agredindo os di­
reitos humanos de Sarney. 

Quando Sarney chama Marcos 
Freire de sombrio, está cometendo 
um erro de pessoa. Para os direitos 
humanos de Sarney, sombrio não é 
Marcos, é Nunes. Sarney simples­
mente errou de Freire. 


